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1. Descrição da Necessidade da Contratação 

Contratação de empresas especializadas na realização de SERVIÇOS MÉDICOS ESPECIALIZADOS, 

para atender pacientes de 0 à 130 dos encaminhamentos da Rede SUS conforme Protocolo Clínico 

de Regulação do Acesso e seus respectivos diagnósticos aos pacientes residentes na Região Sul de 

Saúde do Estado do Espírito Santo. 

03.01.01.007-2 - CONSULTA MÉDICA EM ATENÇÃO ESPECIALIZADA  

Descrição do procedimento: consulta clínica do profissional médico na atenção especializada. 

 02.11.02.003-6 - ELETROCARDIOGRAMA  

Descrição do procedimento: Consiste na realização e laudo médico de exame feito para avaliar a 

atividade elétrica do coração, observando o ritmo, a quantidade e a velocidade. É realizado por meio 

de um aparelho com eletrodos, que são os dispositivos que ligam o paciente com o 

eletrocardiógrafo. Por meio deles é obtida a informação elétrica para impressão e análise do 

eletrocardiograma. As derivações são os registros da atividade elétrica no eletrocardiograma.  

 

1.9.2- CÓDIGO SIGTAP/SUS – TABELA 2 

 LOTE 1: ARTERIOGRAFIA 

02.10.01.006-1 - ARTERIOGRAFIA CERVICO-TORACICA 



Secretaria Estadual de Saúde do Espírito Santo Superintendência Regional de 
Saúde de Cachoeiro de Itapemirim 

Av. Engenheiro Fabiano Vivacqua, nº 191 - Marbrasa – Cachoeiro de Itapemirim/ES 
CEP: 29.313-656 Tel: (28) - 3526-4312 

 

 

Descrição do procedimento: Consiste no estudo arteriográfico da circulação cérvico torácica, 

envolvendo os vasos correspondentes: arco aórtico, aorta torácica, artérias cervicais, artérias 

intercostais. 

02.10.01.007-0 - ARTERIOGRAFIA DE MEMBRO 

Descrição do procedimento: é o estudo arteriográfico de um membro superior ou de um membro 

inferior. O código deve ser utilizado por cada membro. A arteriografia consiste num método 

diagnóstico, minimamente evasivo, realizado para estudo das doenças arteriais. O exame acessa o 

espaço intravascular de uma artéria através de punção, com o uso de cateteres especiais e guias, 

navega por dentro das artérias para os mais diversos locais do corpo, orientando-se por imagens 

em tempo real na tela do computador. Uma vez atingido o local de interesse, é injetado contraste 

radiológico e adquiridas imagens digitais. A arteriografia pode ser eletiva ou de urgência. Eletiva: 

indicada principalmente para o diagnóstico e avaliação da gravidade da doença vascular cerebral da 

aorta e de artérias periféricas, investiga aneurismas e má formação arterial. Na emergência é 

indicada para doenças agudas como a dissecção aórtica, embolias ou tromboses. 

 

02.10.01.008-8 - ARTERIOGRAFIA DIGITAL (POR VIA VENOSA) 

Não possui descrição no SIGTAP 

 

02.10.01.009-6 - ARTERIOGRAFIA P/ INVESTIGACAO DE DOENCA ARTERIOSCLEROTICA AORTO-

ILIACA E DISTAL 

Descrição do procedimento: consiste no estudo angiográfico da: aorte ilíaca e distal no contexto da 

doença aterosclerótica, dos acidentes vasculares isquêmicos ou em pacientes idosos (onde há alta 

prevalência de doença aterosclerótica com estenose significativa). 

 

02.10.01.010-0 - ARTERIOGRAFIA P/ INVESTIGACAO DE HEMORRAGIA CEREBRAL 
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Descrição do procedimento: consiste no estudo angiográfico dos acidentes vasculares hemorrágicos 

em que existe a possibilidade de participação de vasos oriundos da carótida externa que respondem 

pela irrigação da dura-máter. Deve considerar a artéria vertebral, artéria carótida externa e a artéria 

carótida interna. 

 

02.10.01.011-8 -ARTERIOGRAFIA P/ INVESTIGACAO DE ISQUEMIA CEREBRAL 

Descrição do procedimento: consiste no estudo angiográfico da: artéria vertebral. Artéria carótida 

primitiva e artéria carótida interna no contexto da doença aterosclerótica, dos acidentes vasculares 

isquêmicos ou em pacientes idosos (onde há alta prevalência de doença aterosclerótica com 

estenose significativa). 

 

02.10.01.012-6 - ARTERIOGRAFIA PELVICA 

Descrição do procedimento: é o estudo arteriográfico das artérias ilíacas e femorais comuns. A 

arteriografia consiste num método diagnóstico, minimamente evasivo, realizado para estudo das 

doenças arteriais. O exame acessa o espaço intravascular de uma artéria através de punção, com o 

uso de cateteres especiais e guias, navega por dentro das artérias para os mais diversos locais do 

corpo, orientando-se por imagens em tempo real na tela do computador. Uma vez atingido o local 

de interesse, é injetado contraste radiológico e adquiridas imagens digitais. A arteriografia pode ser 

eletiva ou de urgência. Eletiva: indicada principalmente para o diagnóstico e avaliação da gravidade 

da doença vascular cerebral da aorta e de artérias periféricas, investiga aneurismas e má formação 

arterial. Na emergência é indicada para doenças agudas como a dissecção aórtica, as embolias ou 

as tromboses. 

 

02.10.01.013-4 - ARTERIOGRAFIA SELETIVA DE CAROTIDA 

Descrição do procedimento: consiste no estudo arteriográfico específico de das artérias carótidas. 

(comum, externa e interna) de cada lado do pescoço, ou seja, direito ou esquerdo, tendo assim a 

quantidade máxima 02 (dois). 
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02.10.01.014-2 - ARTERIOGRAFIA SELETIVA POR CATETER (POR VASO) 

Descrição do procedimento: é o estudo angiográfico seletivo de um só vaso em qualquer segmento 

anatômico. Excluído o sistema nervoso central, carótida, vertebral, subclávia,circulação cérvico 

torácica aorta, artérias ilíacas e femurais comum e membros. A arteriografia consiste num método 

diagnóstico, minimamente evasivo, realizado para estudo das doenças arteriais. O exame acessa o 

espaço intravascular de uma artéria através de punção, com o uso de cateteres especiais e guias, 

navega por dentro das artérias para os mais diversos locais do corpo, orientando-se por imagens 

em tempo real na tela do computador. Uma vez atingido o local de interesse, é injetado contraste 

radiológico e adquiridas imagens digitais. A arteriografia pode ser eletiva ou de urgência. Eletiva: 

indicada principalmente para o diagnóstico e avaliação da gravidade da doença vascular cerebral da 

aorta e de artérias periféricas, investiga aneurismas e má formação arterial. Na emergência é 

indicada para doenças agudas como a dissecção aórtica, as embolias ou as tromboses. 

 

02.10.01.015-0 - ARTERIOGRAFIA SELETIVA VERTEBRAL 

Consiste no estudo angiográfico seletivo da artéria vertebral e seus ramos direito e esquerdo. Tendo 

assim a quantidade máxima 02 (dois). 

 

LOTE 2: AUDIOMETRIA 

02.11.07.002-5 - AUDIOMETRIA DE REFORÇO VISUAL (VIA AÉREA / OSSEA) 

Descrição do procedimento: consiste na realização de audiometria tonal (via aérea/óssea) com 

reforço visual. 

 

02.11.07.003-3 - AUDIOMETRIA EM CAMPO LIVRE 



Secretaria Estadual de Saúde do Espírito Santo Superintendência Regional de 
Saúde de Cachoeiro de Itapemirim 

Av. Engenheiro Fabiano Vivacqua, nº 191 - Marbrasa – Cachoeiro de Itapemirim/ES 
CEP: 29.313-656 Tel: (28) - 3526-4312 

 

 

Descrição do procedimento: consiste na realização de audiometria em campo livre com pesquisa do 

ganho funcional 

 

02.11.07.004-1 - AUDIOMETRIA TONAL LIMIAR (VIA AÉREA / ÓSSEA) 

Descrição do procedimento: consiste na realização de audiometria tonal por via aérea e por via 

óssea. 

 

02.11.07.021-1 - LOGOAUDIOMETRIA (LDV-IRF-LRF) 

Descrição do procedimento: consiste na realização de testes de reconhecimento de fala que 

compreendem: Limiar de Detecção de Voz (LDV), Índice de Reconhecimento de Fala (IRF), Limiar de 

Reconhecimento de Fala (LRF). 

 

LOTE 3: BERA 

02.11.05.011-3 - POTENCIAL EVOCADO AUDITIVO 

Descrição do procedimento: teste neurológico do sistema nervoso que avalia funcionalmente os 

feixes/vias nervosas do sistema nervoso central e periférico registrando os potenciais evocados 

auditivos de curta, media e/ou longa latência. 

 

LOTE 4: BIÓPSIA DE PRÓSTATA 

02.01.01.041-0 - BIÓPSIA DE PRÓSTATA 

Descrição do procedimento: realizada preferencialmente por via transretal guiada por ultrassom. 

Neste caso deve ser associada ao procedimento 0205020119 sendo realizadas, no mínimo oito 

punções com coleta de fragmentos tissulares distintos para exame histopatológico, representativos 
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das diferentes regiões da glândula com ênfase nas áreas suspeitas ao exame retal ou 

ultrassonografia. O material deve ser colhido por sextantes. 

 

LOTE 5: BIÓPSIA DE TIREOIDE OU PARATIREOIDE – PAAF 

02.01.01.047-0 - BIOPSIA DE TIREOIDE OU PARATIREOIDE – PAAF 

Descrição do procedimento: consiste na paaf (punção aspirativa com agulha fina) do tecido da 

glandular com anestesia local. São feitas várias laminas sendo um método minimamente invasivo. 

 

LOTE 6: BRONCOSCOPIA (BRONCOFIBROSCOPIA) 

02.09.04.001-7 - BRONCOSCOPIA (BRONCOFIBROSCOPIA) 

Descrição do procedimento: consiste na introdução pelo nariz de um tubo (broncoscópio) que 

atinge a árvore brônquica e que leva, na sua extremidade, uma câmera de luz fria que permite 

visualizar o interior da traqueia e dos brônquios e parte dos pulmões, bem como dispositivos para 

retirar amostras de tecidos para biópsias e secreções para exames. Por meio do broncoscópio é 

possível a realização de alguns procedimentos terapêuticos. A broncoscopia é uma endoscopia da 

árvore brônquica. É administrado um sedativo e uma anestesia tópica por spray na base da língua e 

na orofaringe para minimizar o incômodo da passagem do endoscópio e abolir os reflexos próprios 

dessa região (vômitos, tosse, contrações, diminuição da frequência cardíaca). O exame não 

apresenta contraindicações e pode ser realizado mesmo em crianças pequenas. É um procedimento 

indolor e rápido (dura cerca de 20 a 30 minutos). O broncoscópio geralmente é um tubo flexível 

contendo fibras óticas no seu interior, mas também existe o broncoscópio rígido, no uso deste, o 

paciente deve ser submetido à anestesia geral. Durante a broncoscopia pode ser necessária 

realização de biópsia lavagem broncoalveolar, que é um procedimento usado para obter amostras 

das vias aéreas menores, as quais o broncoscópio não alcança, permitindo o exame de células e 

bactérias do interior da árvore respiratória e contribuindo para diagnosticar alguns tumores ou 

infecções. (estes procedimentos não estão incluídos no código da broncoscopia, podendo ser 

registrados em separado). Na maioria das vezes, a broncoscopia é indicada para complementar o 
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diagnóstico quando há suspeita de câncer brônquico ou pulmonar, mas também pode ser utilizada 

em outras ocasiões, tais como falta de ar sem causa aparente, eliminação de sangue ao tossir, 

inalação de corpo estranho, estenose (estreitamento) das vias aéreas e em alguns casos de 

infecções pulmonares, incluindo pneumonias e tuberculose. Como a broncoscopia é um 

procedimento que usa vídeo é, muitas vezes, referida também como videobroncoscopia. O 

broncoscópio pode também acoplar alguns instrumentos cirúrgicos, permitindo efetuar 

procedimentos terapêuticos como quando há necessidade de se aspirar secreções espessas que 

condicionam atelectasias, para remoção de corpos estranhos e para redução ou remoção de 

tumores com crescimento endotraqueal ou endobrônquico. Nestas últimas indicações a 

broncoscopia rígida é mais utilizada. 

 

LOTE 7: CAMPIMETRIA 

02.11.06.003-8 - CAMPIMETRIA COMPUTADORIZADA OU MANUAL COM GRÁFICO 

Descrição do procedimento: exame para avaliação do campo visual. Indicado principalmente no 

diagnóstico e acompanhamento de glaucoma, doenças neuro-oftalmológicas 

 

LOTE 8: CAPSULOTOMIA  

04.05.05.002-0 - CAPSULOTOMIA A YAG LASER 

Descrição do procedimento: consiste de procedimento cirúrgico ambulatorial com finalidade 

terapêutica, sob anestesia local, para tratamento a laser de opacidades capsulares retro 

lenticulares. 

 

LOTE 9: CINTILOGRAFIA 

02.08.01.002-5 - CINTILOGRAFIA DE MIOCÁRDIO P/ AVALIAÇÃO DA PERFUSÃO EM SITUAÇÃO DE 

ESTRESSE (MÍNIMO 3 PROJEÇÕES) 
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Descrição do procedimento: consiste no exame de medicina nuclear não invasivo associado à esteira 

ergométrica ou equivalente com uso de medicamentos específicos (teste farmacológico) tem a 

finalidade de avaliar a irrigação sanguínea e a capacidade funcional do coração frente ao estresse 

ou estímulo farmacológico. Toda a etapa de estresse cardíaco é monitorada e acompanhada por 

médico, devendo o estabelecimento de saúde estar preparado para eventual atendimento e 

remoção médica de urgência. A cintilografia de perfusão miocárdica está indicada para o 

diagnóstico, avaliação do tratamento e prognóstico da doença coronária por meio da análise de 

disfunção ventricular e detecção de isquemia e viabilidade miocárdica. A cintilografia é um método 

usado na medicina nuclear para obtenção de imagens funcionais do corpo humano através de 

isótopos radioativos e o seu rastreamento. Na cintilografia é usada uma substância, chamada 

radiotraçador, que é um isótopo radioativo, inofensivo ao corpo do paciente, a qual é rastreada, 

tanto em quantidade como local de presença, com um aparelho chamado gama-câmara, que 

permite a visualização de imagens dos órgãos do paciente. 

 

02.08.01.003-3 - CINTILOGRAFIA DE MIOCÁRDIO P/ AVALIAÇÃO DA PERFUSÃO EM SITUAÇÃO DE 

REPOUSO (MÍNIMO 3 PROJEÇÕES) 

Descrição do procedimento: é a cintilografia do miocárdio que realizada em situação de repouso, 

ou com o paciente realizando atividades simples como se locomover, assistir à TV ou lendo e que 

vai avaliar a função coronariana. A cintilografia de perfusão miocárdica está indicada para o 

diagnóstico, avaliação do tratamento e prognóstico da doença coronária por meio da análise de 

disfunção ventricular e detecção de isquemia e viabilidade miocárdica. É um método usado na 

medicina nuclear para obtenção de imagens funcionais do corpo humano através de isótopos 

radioativos e o seu rastreamento. Na cintilografia é usada uma substância, chamada radiotraçador, 

que é um isótopo radioativo, inofensivo ao corpo do paciente, a qual é rastreada, tanto em 

quantidade como local de presença, com um aparelho chamado gama-câmara, que permite a 

visualização de imagens dos órgãos do paciente. 
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02.08.05.003-5 - CINTILOGRAFIA DE OSSOS COM OU SEM FLUXO SANGUÍNEO (CORPO INTEIRO) 

Descrição do procedimento: consiste num método diagnóstico por imagem, onde na tela do 

computador são geradas fotos ou filmes da distribuição de um rádio fármaco injetado no paciente 

que podem ser analisadas da forma visual ou quantitativa através de cálculos da concentração e 

velocidade de movimento desse radio fármaco. São formadas primariamente imagens nas quais se 

vê a função dos órgãos em contraste com a radiologia geral em que são formadas imagens 

anatômicas em que se vê a forma dos órgãos. O rádio fármaco é a união de um radioisótopo análogo 

de uma molécula fisiológica escolhido de acordo com o órgão e função a ser estudada. A radiação 

gama é uma onda eletromagnética. É um método indolor, não invasivo (o radiotraçador pode ser 

administrado por via venosa, oral, inalatória ou subcutânea), não há reação alérgica, menor 

exposição à radiação relacionada a outras técnicas de imagem. A disponibilidade de certos 

radiotraçadores não é imediata, necessitando, em alguns casos, espera de 1 a 2 semanas. Por se 

tratar de imagens funcionais, alguns exames precisam de preparo prévio prolongado (1 a 90 dias) 

com restrição de certos tipos de alimentos e medicamentos. É injetado na veia um radiofármaco, 

como gálio, que são substâncias radioativas. Estas substâncias são atraídas pelo tecido ósseo com a 

doença após cerca de 2 horas, o que pode ser registrado utilizando-se uma câmara especial, que 

detecta a radioatividade e cria uma imagem do esqueleto. Os locais onde o radiofármaco se 

concentrou mais são destacados, o que significa intensa reação metabólica na região, como mostra 

a imagem. A cintilografia óssea pode ser realizada para alguma região específica ou para o corpo 

inteiro e, normalmente, o exame dura entre 30-40 minutos. O paciente não necessita de fazer jejum, 

nem de ter nenhum cuidado especial, ou suspender a medicação. No entanto, nas 24 horas 

seguintes ao exame, o paciente não deve entrar com contato com grávidas ou crianças pequenas, 

pois podem ser sensíveis ao radiofármaco que é eliminado durante esse período. A cintilografia 

óssea pode ser indicada nas seguintes situações: pesquisa de metástases ósseas causadas por 

variados tipos câncer, como de mama, próstata ou pulmão, por exemplo, para identificar áreas de 

alteração do metabolismo dos ossos, para identificar alterações causadas por osteomielite, artrites, 

tumores ósseos primários, fraturas, osteonecrose, distrofia simpática reflexa, infarto ósseo, 

viabilidade do enxerto ósseo e avaliação de próteses ósseas. Também é utilizada para investigar 

causas de dor óssea em que não foram identificadas as causas com outros exames. 
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02.08.05.001-9 - CINTILOGRAFIA DE ARTICULACOES E/OU EXTREMIDADES E/OU OSSO 

Descrição do procedimento: consiste num método diagnóstico por imagem, onde na tela do 

computador são geradas fotos ou filmes da distribuição de um rádio fármaco injetado no paciente 

que podem ser analisadas da forma visual ou quantitativa através de cálculos da concentração e 

velocidade de movimento desse radio fármaco. São formadas primariamente imagens nas quais se 

vê a função dos órgãos em contraste com a radiologia geral em que são formadas imagens 

anatômicas em que se vê a forma dos órgãos. O rádio fármaco é a união de um radioisótopo análogo 

de uma molécula fisiológica escolhido de acordo com o órgão e função a ser estudada. A radiação 

gama é uma onda eletromagnética. É um método indolor, não invasivo (o radiotraçador pode ser 

administrado por via venosa, oral, inalatória ou subcutânea), não há reação alérgica, menor 

exposição à radiação relacionada a outras técnicas de imagem. A disponibilidade de certos 

radiotraçadores não é imediata, necessitando, em alguns casos, espera de 1 a 2 semanas. Por se 

tratar de imagens funcionais, alguns exames precisam de preparo prévio prolongado (1 a 90 dias) 

com restrição de certos tipos de alimentos e medicamentos. Alguns processos fisiológicos a serem 

estudados não podem ser acelerados e a aquisição das imagens podem levar até 60 minutos. A 

cintilografia óssea é um exame de imagem utilizado, na maioria das vezes, para identificar sinais de 

câncer ou metástases para os ossos, além de identificar pontos de inflamação causados por 

infecções, artrites, fraturas, alterações na circulação sanguínea do osso, avaliação de próteses 

ósseas ou para investigar causas de dor nos ossos. É injetado na veia um radiofármaco, como gálio, 

que são substâncias radioativas. Estas substâncias são atraídas pelo tecido ósseo com a doença após 

cerca de 2 horas, o que pode ser registrado utilizando-se uma câmara especial, que detecta a 

radioatividade e cria uma imagem do esqueleto. Os locais onde o radiofármaco se concentrou mais 

são destacados, o que significa intensa reação metabólica na região, como mostra a imagem. A 

cintilografia óssea pode ser realizada para alguma região específica ou para o corpo inteiro e, 

normalmente, o exame dura entre 30-40 minutos. O paciente não necessita de fazer jejum, nem de 

ter nenhum cuidado especial, ou suspender a medicação. No entanto, nas 24 horas seguintes ao 

exame, o paciente não deve entrar com contato com grávidas ou crianças pequenas, pois podem 

ser sensíveis ao radiofármaco que é eliminado durante esse período. A cintilografia óssea pode ser 

indicada nas seguintes situações: pesquisa de metástases ósseas causadas por variados tipos câncer, 

como de mama, próstata ou pulmão, por exemplo, para identificar áreas de alteração do 

metabolismo dos ossos, para identificar alterações causadas por osteomielite, artrites, tumores 
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ósseos primários, fraturas, osteonecrose, distrofia simpática reflexa, infarto ósseo, viabilidade do 

enxerto ósseo e avaliação de próteses ósseas. Também é utilizada para investigar causas de dor 

óssea em que não foram identificadas as causas com outros exames. 

 

LOTE 10: CINTILOGRAFIA DO SISTEMA ENDÓCRINO 

02.08.03.002-6 - CINTILOGRAFIA DE TIREÓIDE COM OU SEM CAPTAÇÃO 

Descrição do procedimento: consiste num método diagnóstico por imagem, onde na tela do 

computador são geradas fotos ou filmes da distribuição de um rádio fármaco injetado no paciente 

que podem ser analisadas da forma visual ou quantitativa através de cálculos da concentração e 

velocidade de movimento desse radio fármaco. São formadas primariamente imagens nas quais se 

vê a função dos órgãos em contraste com a radiologia geral em que são formadas imagens 

anatômicas em que se vê a forma dos órgãos. O rádio fármaco é a união de um radioisótopo análogo 

de uma molécula fisiológica escolhido de acordo com o órgão e função a ser estudada. A radiação 

gama é uma onda eletromagnética. É um método indolor, não invasivo (o radiotraçador pode ser 

administrado por via venosa, oral, inalatória ou subcutânea), não há reação alérgica, menor 

exposição à radiação relacionada a outras técnicas de imagem. A disponibilidade de certos 

radiotraçadores não é imediata, necessitando, em alguns casos, espera de 1 a 2 semanas. Por se 

tratar de imagens funcionais, alguns exames precisam de preparo prévio prolongado (1 a 90 dias) 

com restrição de certos tipos de alimentos e medicamentos. Alguns processos fisiológicos a serem 

estudados não podem ser acelerados e a aquisição das imagens podem levar até 60 minutos. Este 

exame é capaz de realizar a avaliação funcional do hipo e hipertiroidismo, câncer de tireóide, 

hiperparatireoidismo. As imagens cintilográficas são adquiridas nas incidências anterior e oblíquas 

entre 10 e 30 minutos após a injeção do radiofármaco e permitem a avaliação morfo-funcional da 

glândula, muitas vezes complementando dados clínicos ou ultrassonográficos. São habitualmente 

identificados os dois lobos tireoideanos, ocasionalmente o istmo e raramente o lobo piramidal. 

Além da localização, dimensões e morfologia também é analisada a distribuição do radiofármaco 

pelo parênquima glandular, que é normalmente homogênea. 

 



Secretaria Estadual de Saúde do Espírito Santo Superintendência Regional de 
Saúde de Cachoeiro de Itapemirim 

Av. Engenheiro Fabiano Vivacqua, nº 191 - Marbrasa – Cachoeiro de Itapemirim/ES 
CEP: 29.313-656 Tel: (28) - 3526-4312 

 

 

02.08.03.001-8 - CINTILOGRAFIA DE PARATIREÓIDES 

Descrição do procedimento: consiste num método diagnóstico por imagem, onde na tela do 

computador são geradas fotos ou filmes da distribuição de um rádio fármaco injetado no paciente 

que podem ser analisa das da forma visual ou quantitativa através de cálculos da concentração e 

velocidade de movimento desse radio fármaco. São formadas primariamente imagens nas quais se 

vê a função dos órgãos em contraste com a radiologia geral em que são formadas imagens 

anatômicas em que se vê a forma dos órgãos. O rádio fármaco é a união de um radioisótopo análogo 

de uma molécula fisiológica escolhido de acordo com o órgão e função a ser estudada. A radiação 

gama é uma onda eletromagnética. É um método indolor, não invasiv o (o radiotraçador pode ser 

administrado por via venosa, oral, inalatória ou subcutânea), não há reação alérgica, menor 

exposição à radiação relacionada a outras técnicas de imagem. A disponibilidade de certos 

radiotraçadores não é imediata, necessitando, em alguns casos, espera de 1 a 2 semanas. Por se 

tratar de imagens funcionais, alguns exames precisam de preparo prévio prolongado (1 a 90 dias) 

com restrição de certos tipos de alimentos e medicamentos. Alguns processos fisiológicos a serem 

estudados não podem ser acelerados e a aquisição das imagens podem levar até 60 minutos. Este 

exame é capaz de realizar a avaliação funcional do hipo e hipertiroidismo, câncer de tireóide e 

hiperparatireoidismo. 

 

02.08.02.003-9 - CINTILOGRAFIA DE GLÂNDULAS SALIVARES C/ OU S/ ESTÍMULO 

Descrição do procedimento: consiste num método diagnóstico por imagem, onde na tela do 

computador são geradas fotos ou filmes da distribuição de um rádio fármaco injetado no paciente 

que podem ser analisadas da forma visual ou quantitativa através de cálculos da concentração e 

velocidade de movimento desse radio fármaco. São formadas primariamente imagens nas quais se 

vê a função dos órgãos em contraste com a radiologia geral em que são formadas imagens 

anatômicas em que se vê a forma dos órgãos. O rádio fármaco é a união de um radioisótopo análogo 

de uma molécula fisiológica escolhido de acordo com o órgão e função a ser estudada. A radiação 

gama é uma onda eletromagnética. É um método indolor, não invasivo (o radiotraçador pode ser 

administrado por via venosa, oral, inalatória ou subcutânea), não há reação alérgica, menor 

exposição à radiação relacionada a outras técnicas de imagem. A disponibilidade de certos 

radiotraçadores não é imediata, necessitando, em alguns casos, espera de 1 a 2 semanas. Por se 



Secretaria Estadual de Saúde do Espírito Santo Superintendência Regional de 
Saúde de Cachoeiro de Itapemirim 

Av. Engenheiro Fabiano Vivacqua, nº 191 - Marbrasa – Cachoeiro de Itapemirim/ES 
CEP: 29.313-656 Tel: (28) - 3526-4312 

 

 

tratar de imagens funcionais, alguns exames precisam de preparo prévio prolongado (1 a 90 dias) 

com restrição de certos tipos de alimentos e medicamentos. Alguns processos fisiológicos a serem 

estudados não podem ser acelerados e a aquisição das imagens podem levar até 60 minutos. Neste 

exame é utilizado uma pequena quantidade de material radioativo (traçador) com o objetivo de 

avaliar o comportamento funcional das glândulas salivares, sendo útil na avaliação de processos que 

prejudicam o funcionamento habitual dessas glândulas (processos inflamatórios com ou sem 

cálculos, cistos e tumores). 

 

LOTE 11: COLONOSCOPIA 

02.09.01.002-9 - COLONOSCOPIA (COLOSCOPIA) 

Descrição do procedimento: consiste no exame endoscopico destinado a examinar o colon. Permite 

tambem realizar varias intervencoes terapeuticas: obtencao de fragmentos de tecidos para analise 

(biopsia), extracao ou exerese de polipo, destruicao de dilatacao vascular, dilatacao de estenoses, 

entre outras. 

 

LOTE 12: DENSITOMETRIA 

02.04.06.002-8 - DENSITOMETRIA OSSEA DUO-ENERGETICA DE COLUNA (VERTEBRAS LOMBARES 

E/OU FEMUR) 

Descrição do procedimento: é o exame por imagem que permite medir a densidade mineral óssea 

e comparar com padrões para idade e sexo. As imagens para diagnóstico são do fêmur e da coluna 

vertebral (e pode incluir região distal do radio e o corpo inteiro em situações especiais) avalia a 

presença e o grau da osteoporose. O procedimento também é utilizado na pediatria, para 

acompanhar o crescimento da criança e do adolescente. Não necessita de preparo especial e nem 

de jejum. 

 

LOTE 13: ECOCARDIOGRAFIA 
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02.05.01.001-6 - ECOCARDIOGRAFIA DE ESTRESSE 

Descrição do procedimento: consiste no ecocardiograma que é feito como parte do teste de esforço, 

durante o qual, o paciente se exercita ou lhe é administrado um medicamento para obrigar que o 

coração bata mais forte e rápido, já que alguns problemas cardíacos, como doença na artéria 

coronária, são mais facilmente diagnosticados quando o coração está batendo mais forte e rápido. 

É um procedimento não invasivo e altamente preciso onde é realizada avaliação das estruturas e do 

funcionamento do coração por meio de ultrassom. Pode ser realizado de duas maneiras: sob 

estresse farmacológico ou sob esforço físico. Na forma farmacológica são administradas drogas 

endovenosas (dobutamina ou dipiridamol ou adenosina, associadas ou não a atropina), que 

aumentam a demanda de oxigênio do coração, permitindo diagnosticar uma deficiência na 

contratilidade regional do músculo cardíaco (miocárdio), decorrente de uma inadequada perfusão 

sanguínea, geralmente consequente a uma obstrução nas artérias coronárias. Tem indicação 

específica em pacientes com hipertensão arterial não controlada, insuficiência cardíaca 

descompensada, infecção ativa, arritmias complexas não controladas, na gravidez de risco, doença 

estenótica valvar importante, entre outras. 

 

LOTE 14: ECOCARDIOGRAFIA TRANSESOFAGICA 

02.05.01.002-4 - ECOCARDIOGRAFIA TRANSESOFAGICA 

Descrição do procedimento: Consiste no procedimento não invasivo e altamente preciso onde é 

realizada avaliação das estruturas e do funcionamento do coração por meio de ultrassom. As 

imagens são obtidas por meio de um transdutor presente na extremidade da sonda introduzida no 

esôfago do paciente, possibilitando uma melhor imagem de certas estruturas cardíacas, como por 

exemplo, o apêndice atrial esquerdo, o septo interatrial e as veias pulmonares, além do que já é 

identificado pelo ecocardiograma transtorácico. A ecocardiografia apresenta imagens estáticas e 

em movimento do músculo e das valvas cardíacas e através do mapeamento de fluxos em cores 

pela técnica doppler, identifica a direção e velocidade do fluxo sanguíneo no interior das cavidades 

cardíacas. O doppler pode ser pulsado, contínuo e colorido. É a mais realizada de todas as 

modalidades de ecocardiograma. O doppler pulsado analisa a velocidade do fluxo sanguíneo em um 

determinado ponto específico do coração, com um espectro de velocidade limitado. O doppler 
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contínuo analisa o somatório das velocidades de todos os fluxos em uma determinada faixa do 

coração onde é posicionado o cursor, e permite registrar o fluxo em altas velocidades. O doppler 

colorido ou mapeamento de fluxo a cores analisa o fluxo sanguíneo em duas dimensões e as cores 

determinam a sua direção dentro das cavidades cardíacas. Tem impacto na avaliação de pacientes 

com patologias esofagianas como estenose ou megaesôfago. 

 

LOTE 15: ECOCARDIOGRAFIA TRANSTORÁCICA 

02.05.01.003-2 - ECOCARDIOGRAFIA TRANSTORÁCICA 

Descrição do procedimento: consiste no procedimento não invasivo e altamente preciso onde é 

realizada avaliação das estruturas e do funcionamento do coração por meio de ultrassom. O 

transdutor (sonda) é colocado sobre o tórax do paciente e é capaz de detectar sopros cardíacos, 

identificar causas de palpitação, síncope, falta de ar, dor torácica ou doenças do músculo cardíaco 

(infarto do miocárdio, miocardiopatias), insuficiência cardíaca, valvulopatias, anomalias congênitas, 

entre outras. A ecocardiografia apresenta imagens estáticas e em movimento do músculo e das 

valvas cardíacas e através do mapeamento de fluxos em cores pela técnica Doppler, identifica a 

direção e velocidade do fluxo sanguíneo no interior das cavidades cardíacas. O Doppler pode ser 

pulsado, contínuo e colorido. É a mais comum de todas as modalidades de ecocardiograma. O 

Doppler pulsado analisa a velocidade do fluxo sanguíneo em um determinado ponto específico do 

coração, com um espectro de velocidade limitado. O Doppler contínuo analisa o somatório das 

velocidades de todos os fluxos em uma determinada faixa do coração onde é posicionado o cursor, 

e permite registrar o fluxo em altas velocidades. O Doppler colorido ou mapeamento de fluxo a 

cores analisa o fluxo sanguíneo em duas dimensões e as cores determinam a sua direção dentro das 

cavidades cardíacas. Permite obter informação morfológica e funcional sobre as câmaras (aurículas 

e ventrículos), válvulas e paredes cardíacas, realizado com o paciente em situação de repouso, 

deitado sobre o lado esquerdo em condições que não impõem qualquer esforço ao coração, avalia 

a morfologia e a função cardíacas e, adicionalmente o fluxo sanguíneo e o movimento dos tecidos 

cardíacos. Durante a realização exame o transdutor é movimentado sobre a parede torácica, 

podendo ser necessário realizar alguma pressão; pode também ser solicitado ao paciente que mude 

de posição ou que realize movimentos respiratórios específicos, não envolve radiação. 
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LOTE 16: ELETROENEUROMIOGRAFIA 

02.11.05.008-3 - ELETRONEUROMIOGRAMA (ENMG) – Sem descrição. 

 

LOTE 17: ENDOSCOPIA 

02.09.01.003-7 – ESOFAGOGASTRODUODENOSCOPIA (Endoscopia Digestiva Alta) 

Descrição do procedimento: consiste na avaliação endoscópica preferencialmente dos três 

segmentos, podendo ser utilizada para exame de um ou mais segmentos. Permite também realizar 

várias intervenções diagnósticas e terapêuticas como obtenção de fragmentos de tecidos para 

análise (biópsia), extração ou exerese de pólipo, destruição de dilatação vascular, dilatação de 

estenoses, entre outras. 

 

LOTE 18: ESPIROMETRIA 

02.11.08.005-5 - ESPIROMETRIA OU PROVA DE FUNCAO PULMONAR COMPLETA COM 

BRONCODILATADOR 

Descrição do procedimento: consiste na prova da função pulmonar que permite o diagnóstico e a 

quantificação dos distúrbios ventilatórios, avaliando se a quantidade de ar inspirado é suficiente 

para o indivíduo ou se há alguma obstrução à passagem do ar, como a presença de um corpo 

estranho, diminuição do tamanho dos brônquios por reação alérgica como ocorre no caso da asma, 

ou por secreções no local. O indivíduo sopra o ar para dentro do espirômetro com a maior força 

possível. Após usa um medicamento broncodilatador e realiza novamente o sopro no aparelho, e 

um computador registra todos os dados obtidos para análise se há aumento da quantidade de ar 

inspirado após o uso do medicamento. 

 

LOTE 019: ESTUDO URODINÂMICO 

02.11.09.001-8 - AVALIAÇÃO URODINÂMICA COMPLETA 
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Descrição do procedimento: consiste no registro de alterações relacionadas ao armazenamento e 

eliminação da urina, é um exame que tem como objetivo demonstrar a função do trato urinário 

inferior, mais especificamente evidencia se a bexiga consegue cumprir sua função: armazenar urina 

sob baixa pressão e proporcionar adequado esvaziamento (micção normal). 

Consiste em: 

Uro-fluxometria, que é a medida do fluxo urinário (volume de urina que passa pela uretra em uma 

unidade de tempo) em ml/s. 

Cistometria, que relaciona a pressão-volume durante o enchimento vesical. 

Estudos miccionais de fluxo e pressão (durante a micção, pressão intravesical e fluxo urinário são 

mensurados continuamente). 

Estudos de pressão uretral (mostra o perfil de pressão uretral e avalia a pressão ao longo da uretra, 

assim como avalia a pressão de fechamento uretral ao longo do trajeto compreendido entre o colo 

vesical e o meato uretral externo). 

 

LOTE 20: GONIOSCOPIA 

02.11.06.011-9 – GONIOSCOPIA 

Descrição do procedimento: avaliação e classificação do ângulo da câmara anterior do olho, 360º 

binocular. 

 

LOTE 21: HISTEROSCOPIA  

02.09.03.001-1 - HISTEROSCOPIA CIRÚRGICA 

Descrição do procedimento: após a realização da histeroscopia diagnóstica, se constatada alguma 

patologia com indicação cirúrgica, deve ser solicitada a internação da paciente para realização da 

histeroscopia cirúrgica. Este tratamento também pode ser feito por via endoscópica, o que permite 

que a cirurgia seja feita através do colo do útero, sem incisões ou cortes, em ambiente hospitalar, 
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com permanência de 24 horas. É realizada da mesma forma que a histeroscopia diagnóstica, mas 

exige internação e anestesia, pois os instrumentos utilizados são mais calibrosos. O método reduz 

significativamente o risco de infecção hospitalar e o tempo de recuperação da paciente é mínimo. 

Indicações cirúrgicas: retirada de miomas, retirada de pólipos, retirada de sinéquias (cicatrizes) ou 

de septos (alteração congênita), ablação do endométrio (alternativa à histerectomia), remoção de 

corpo estranho, biópsia dirigida, cateterização tubária. 

 

02.11.04.004-5 - HISTEROSCOPIA (DIAGNOSTICA) 

Descrição do procedimento: a histeroscopia diagnóstica é o exame realizado para observar a 

cavidade uterina e o canal cervical. Pode ser realizada em ambulatório sem o uso da anestesia e 

sem exigir internação. Permite a visualização direta do interior do útero, com introdução de 

instrumental e uma ótica via vaginal que varia de 1,2mm a 4 mm de diâmetro. Através da 

vídeohisteroscopia, introduz-se pela vagina uma fina óptica no canal uterino, que leva luz ao seu 

interior, bem como um gás (gás carbônico) para distendê-la, tudo controlado pelo histeroflator 

automático que oferece proteção e segurança quanto à absorção de co² pela paciente. Acopla-se 

micro câmera que leva a imagem a um monitor que permite a visualização do canal cervical e as 

possíveis patologias. Após o exame a paciente poderá retornar às suas atividades normais. O exame 

é fotografado. Indicações diagnósticas: infertilidade, abortamento habitual, sangramento uterino 

anormal, pólipos, miomas, aderências, espessamento do endométrio e adenocarcinoma do 

endométrio. 

 

04.09.06.017-8 - HISTEROSCOPIA CIRURGICA C/ RESSECTOSCOPIO 

Descrição do procedimento: procedimento terapêutico para retirada de lesões intra uterinas 

utilizando o ressectoscópio, com acesso através do canal vaginal. 

 

LOTE 22: HOLTER 24 HORAS 

02.11.02.004-4 - MONITORAMENTO PELO SISTEMA HOLTER 24 HORAS (3 CANAIS) 
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Descrição do procedimento: consiste no exame que registra a atividade elétrica do coração e suas 

variações durante as 24 horas do dia por meio de um monitor portátil. São usados de três a oito 

eletrodos, conforme o modelo do aparelho, aderidos ao corpo em posições determinadas pelo 

fabricante do aparelho e seguindo protocolos que possam ser reproduzidos em outros serviços para 

comparação dos resultados em exames futuros. Estes eletrodos são conectados por fios a um 

receptor o qual registra a atividade elétrica cardíaca durante todo o período de um dia inteiro e uma 

noite, em que está conectado. Os pacientes são solicitados a registrar suas atividades em um diário 

fornecido pelo serviço de saúde que instala o aparelho e busca comparar as atividades do paciente 

com seus sintomas. Quando o aparelho é retirado do paciente, os dados captados são transferidos 

para um computador, para serem analisados posteriormente pelo especialista. 

LOTE 23: OXIGENOTERAPIA HIPERBARICA 

OXIGENOTERAPIA HIPERBÁRICA – NÃO CONSTA NA TABELA SIGTAP-SUS. 

   

LOTE 24: PAQUIMETRIA 

02.05.02.002-0 - PAQUIMETRIA ULTRASSÔNICA 

Descrição do procedimento: consiste em procedimento não invasivo onde, por meio de ultrassom 

é realizada a medição da espessura da córnea. O código corresponde a um olho, ou seja, monocular. 

 

LOTE 25: POLISSONOGRAFIA 

02.11.05.010-5 – POLISSONOGRAFIA 

Descrição do procedimento: é o método diagnóstico mais objetivo para a avaliação do sono e de 

suas variáveis fisiológicas. Através do registro de três parâmetros mínimos: eletrencefalograma, 

eletro-oculograma e eletromiograma sub-mentoniano quantifica e qualifica o sono do indivíduo. 

Registra ronco, fluxo de ar, oxigenação, posição e parâmetros acessórios como o fluxo aéreo nasal, 

a oximetria, o esforço respiratório, o eletrocardiograma, o eletromiograma tibial anterior, dentre 

outros, contribuindo para o diagnóstico de doenças relacionadas ao sono. A polissonografia pode 
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ser feita no laboratório do sono em ambiente hospitalar ou em domicilio. No domicilio são utilizados 

monitores especiais miniaturizados capazes de detectar múltiplas variáveis respiratórias durante 

uma noite e armazená-la em sua memória. Além de oximetria e frequência de pulso, medem fluxo 

aéreo por termistor, som respiratório e ronco captados por microfone, posição do corpo, 

movimentos do corpo e respiratórios e, podem incluir EEG, EOG e ECG. 

 

LOTE 26: RADIOLOGIA COM CONTRASTE 

02.04.05.001-4 - CLISTER OPACO C/ DUPLO CONTRASTE 

Descrição do procedimento: consiste no exame radiológico diagnóstico cujo objetivo é avaliar o 

funcionamento e a forma do intestino grosso (ceco, cólon ascendente, cólon transverso, cólon 

descendente, cólon sigmoide, reto e canal anal), usando contraste de bário e duplo contraste. 

Também chamado clister opaco consiste em colocar através de uma sonda, um pouco de contraste 

(geralmente de bário) no intestino do indivíduo e em seguida realizar um raio-x abdominal para 

investigar possíveis doenças ou alterações no intestino. É necessária preparação a partir de dois dias 

antes da realização com restrição de determinados tipos de alimentos e a administração de laxante, 

para que se elimine a maior quantidade de fezes possível, melhorando a qualidade do resultado do 

exame. Atualmente é comum a sua substituição colonoscopia. 

 

02.04.05.015-4 - RADIOGRAFIA DE INTESTINO DELGADO (TRANSITO) 

Descrição do procedimento: estudar as estruturas do duodeno, jejuno e íleo. O exame do intestino 

delgado tem consiste no procedimento que avalia todos os segmentos do intestino delgado, 

incluindo válvula ileocecal, até o início do grosso. Pode ser realizado para avaliar a morfologia do 

intestino e a sua funcionalidade. Este exame é indicado em caso de doença inflamatória intestinal 

(doença de chron, retocolite ulcerativa), diarreia e constipação. O exame é realizado por meio do 

uso de fluoroscopia e um agente de contraste (bário) tomado por via oral. O tempo de execução 

variável, conforme os movimentos intestinais (peristaltismo), às vezes podendo demorar várias 

horas. 
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02.04.05.017-0 - URETROCISTOGRAFIA 

Descrição do procedimento: consiste no exame que avalia o tamanho e a forma da bexiga e da 

uretra, ou seja, avalia o percurso miccional. É indicado principalmente para pesquisar se o paciente 

apresenta refluxo vesico-ureteral, condição em que a urina da bexiga volta para cima, em sentido 

inverso, muitas vezes, até o rim, ou para diagnosticar distúrbio miccional e estenose da válvula de 

uretra posterior. O exame é realizado por meio do uso de fluoroscopia e um agente de contraste 

introduzido por uma sonda na bexiga. 

 

02.04.05.006-5 – HISTEROSSALPINGOGRAFIA 

Descrição do procedimento: consiste no exame ginecológico de raio-x do útero e das trompas, feito 

com contraste, com o objetivo de avaliar as causas de infertilidade de um casal. É capaz de identificar 

problemas ginecológicos, visualiza a anatomia do sistema reprodutor feminino desde o útero até os 

ovários. Identifica anomalias no útero ou nas trompas. 

 

02.04.03.008-0 - RADIOGRAFIA DE ESOFAGO 

Descrição do procedimento: consiste na radiografia do esofago com a utilizacao de contraste 

 

02.04.05.018-9 - UROGRAFIA VENOSA 

Descrição do procedimento: consiste no estudo radiologico do sistema urinario com administracao 

de contraste endovenoso com variacoes de acordo com indicacao clinica. 

 

02.04.05.014-6 - RADIOGRAFIA DE ESTOMAGO E DUODENO 
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Descrição do procedimento: consiste na realização de procedimento utilizando a técnica de exame 

de imagem com raios x em uma região do corpo humano. Um feixe heterogêneo de raios x é 

produzido por um gerador e projetado sobre um objeto. A densidade e a composição de cada área 

determinam a quantidade de raios x absorvida. Os raios x que atravessam são capturados atrás do 

objeto por um detector (seja filme fotográfico ou detector digital). Produz-se então uma 

representação em duas dimensões de todas as estruturas superpostas. O feixe de raios x, 

transmitido através do paciente, impressiona o filme radiográfico, o qual, uma vez revelado, 

proporciona uma imagem que permite distinguir estruturas e tecidos do estômago e duodeno. 

 

02.10.02.001-6 - COLANGIOGRAFIA TRANSCUTANEA 

Descrição do procedimento: consiste no exame das vias biliares, para visualização do trajeto da bile 

desde o fígado até o duodeno. Permite diagnosticar obstrução à passagem da bile, provocada por 

tumor, cálculo ou corpo estranho. Também permite verificar o funcionamento da ampola de vater, 

lesões, estreitamento ou dilatação dos ductos biliares. Este exame também pode ser feito por outras 

vias além da transcutânea. (por rx – colangiografia venosa, via endoscópica, trans-operatória, 

colangiografia trans-parietal, trans-hepática e por ressonância magnética). A colangiografia trans-

hepática percutânea é feita injetando-se meio de contraste sob visão fluoroscópica através de uma 

agulha de pequeno calibre introduzida no parênquima do fígado e tem vantagem de permitir 

drenagem biliar, se necessária. É utilizado no diagnóstico diferencial de colestase intra e extra-

hepática e para estudo das condições da árvore biliar. 

 

LOTE 27: RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 

02.07.01.002-1 - RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE ARTICULAÇÃO TÊMPORO-MANDIBULAR 

(BILATERAL) 

Descrição do procedimento: consiste no exame para diagnóstico que retrata imagens de alta 

definição dos órgãos de qualquer parte do interior do corpo humano, através da utilização de forte 

campo magnético e ondas de radio frequência. Não utiliza radiação. Neste caso das articulações 

têmporo-mandibulares. 
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02.07.01.003-0 - RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE COLUNA CERVICAL/PESCOÇO 

Descrição do procedimento: consiste no exame para diagnóstico que gera imagens de alta definição 

dos órgãos de qualquer parte do interior do corpo humano, utilizando forte campo magnético e 

ondas de radio frequência. Não utiliza radiação. Este procedimento corresponde ao exame da 

coluna vertebral região cervical, inclusive pescoço, laringe, faringe, tireoide, glândulas salivares e 

gânglios cervicais, auxiliando a localização de lesões, detectando alterações muito pequenas nos 

tecidos, órgãos e outras estruturas e proporcionando maior precisão nas intervenções clínicas e 

cirúrgicas. Inclui angioressonância dos vasos da região. 

 

02.07.01.004-8 - RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE COLUNA LOMBO-SACRA 

Descrição do procedimento: consiste no exame para diagnóstico que retrata imagens de alta 

definição dos órgãos de qualquer parte do interior do corpo humano, através da utilização de forte 

campo magnético e ondas de radio frequência. Não utiliza radiação. Corresponde ao estudo da 

região lombo-sacra. 

 

02.07.01.005-6 - RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE COLUNA TORÁCICA 

Descrição do procedimento: consiste no exame para diagnóstico que retrata imagens de alta 

definição dos órgãos de qualquer parte do interior do corpo humano, através da utilização de forte 

campo magnético e ondas de radio frequência. Não utiliza radiação. Corresponde ao estudo da 

região torácica. 

 

02.07.01.006-4 - RESSONÂNCIA MAGNÈTICA DE CRÂNIO 

Descrição do procedimento: consiste no exame para diagnóstico que retrata imagens de alta 

definição dos órgãos de qualquer parte do interior do corpo humano, através da utilização de forte 

campo magnético e ondas de radio frequência. Não utiliza radiação. Neste caso da cabeça/crânio. 
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02.07.01.007-2 - RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE SELA TÚRCICA 

Descrição do procedimento: consiste no exame para diagnóstico que retrata imagens de alta 

definição dos órgãos de qualquer parte do interior do corpo humano, através da utilização de forte 

campo magnético e ondas de radio frequência. Não utiliza radiação. Neste caso da sela túrcica. 

 

02.07.02.002-7 - RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE MEMBRO SUPERIOR (UNILATERAL) 

Descrição do procedimento: consiste no exame para diagnóstico que retrata imagens de alta 

definição dos órgãos de qualquer parte do interior do corpo humano, através da utilização de forte 

campo magnético e ondas de radio frequência. Não utiliza radiação. Corresponde ao estudo do 

ombro, braço, cotovelo, antebraço, punho e mão. Cada membro superior. 

 

02.07.02.003-5 - RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE TÓRAX 

Descrição do procedimento: consiste no exame para diagnóstico que retrata imagens de alta 

definição dos órgãos de qualquer parte do interior do corpo humano, através da utilização de forte 

campo magnético e ondas de radio frequência. Não utiliza radiação. Corresponde ao estudo da 

região torácica, mediastino, pulmão, mamas e parede torácica. Inclui o estudo do plexo braquial, e 

dos vasos da região, exceto aorta. 

 

02.07.03.001-4 - RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE ABDÔMEN SUPERIOR 

Descrição do procedimento: consiste no exame para diagnóstico que retrata imagens de alta 

definição dos órgãos de qualquer parte do interior do corpo humano, através da utilização de forte 

campo magnético e ondas de radio frequência. Não utiliza radiação, neste caso da região superior 

do abdômen. 
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02.07.03.002-2 - RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE BACIA / PELVE / ABDÔMEN INFERIOR 

Descrição do procedimento: consiste no exame para diagnóstico que retrata imagens de alta 

definição dos órgãos de qualquer parte do interior do corpo humano, através da utilização de forte 

campo magnético e ondas de radio frequência. Não utiliza radiação. Corresponde ao estudo da 

bacia, pelve, abdômen inferior, ou vias urinárias. 

 

02.07.03.003-0 - RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE MEMBRO INFERIOR (UNILATERAL) 

Descrição do procedimento: consiste no exame para diagnóstico que retrata imagens de alta 

definição dos órgãos de qualquer parte do interior do corpo humano, através da utilização de forte 

campo magnético e ondas de radio frequência. Não utiliza radiação. Corresponde ao estudo da 

articulação coxofemural, coxa, joelho, perna, tornozelo e pé de cada membro inferior. 

 

02.07.03.004-9 - RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE VIAS BILIARES/COLANGIORRESSONÂNCIA 

Descrição do procedimento: consiste no exame para diagnóstico que gera imagens de alta definição 

dos órgãos de qualquer parte do interior do corpo humano, utilizando forte campo magnético e 

ondas de radio frequência. Não utiliza radiação. Neste caso consiste na exploração dos ductos 

biliares, colédoco e pâncreas. Pode ser utilizada na pesquisa de obstruções, cálculos, identificação 

de cistos e neoplasias, entre outras doenças pancreáticas menos comuns, mesmo em pacientes 

gastrectomizados. 

LOTE 28: RESSONÂNCIA MAGNÉTICA COM SEDAÇÃO 

RESSONÂNCIAS MAGNÉTICAS COM SEDAÇÃO – NÃO CONSTA NA TABELA SIGTAP-SUS. 

 

LOTE 29: RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DO CORAÇÃO 

02.07.02.001-9 - RESSONANCIA MAGNETICA DE CORACAO / AORTA C/ CINE 
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Descrição do procedimento: consiste no exame para diagnóstico que retrata imagens de alta 

definição dos órgãos de qualquer parte do interior do corpo humano, através da utilização de forte 

campo magnético e ondas de radio frequencia. Não utiliza radiação. Neste caso há visualização da 

dispersão angiográfica dos vasos coronários após a injeção seletiva de contraste na arteria femural 

ou umeral, coração, aorta e vasos da base. 

 

LOTE 30: RESSONÂNCIA MAGNETICA MULTIPARAMÉTRICA 

02.07.03.005-7 - RESSONÂNCIA MAGNÈTICA MULTIPARAMÈTRICA DA PROSTATA 

Descrição do procedimento: consiste em exame de imagem por ressonância que combina várias 

sequencias de imagem incluindo imagens ponderadas em t1, imagens ponderadas em t2 e imagens 

ponderadas em difusão (dwi) entre para fornecer informações detalhadas sobre a próstata com a 

finalidade de confirmar a suspeita de câncer. 

 

LOTE 31: RETOSSIGMOIDOSCOPIA 

02.09.01.005-3 - RETOSSIGMOIDOSCOPIA 

Descrição do procedimento: consiste no exame realizado por meio de endoscopia que inclui a 

anuscopia, a retoscopia e a retossigmoidoscopia. 

 

LOTE 32: TESTE DE ESFORÇO / TESTE ERGOMÉTRICO 

02.11.02.006-0 - TESTE DE ESFORÇO / TESTE ERGOMÉTRICO 

Descrição do procedimento: Consiste no exame complementar para diagnóstico de doenças 

cardiovasculares, além de ser essencial para pessoas aparentemente saudáveis como prevenção, 

ou para aquelas com cansaço excessivo ou dores no peito. Também é indicado para a investigação 

da circulação sanguínea coronariana, principalmente em pessoas que tenham histórico familiar de 

doenças cardiovasculares. São colocados 13 eletrodos no peito do paciente para registro por meio 
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de eletrocardiograma (ECG) antes da prova física na esteira ou bicicleta ergométrica e iniciar o 

exame para que seja observado o comportamento da frequência cardíaca e da pressão arterial 

durante o estado de repouso e esforço. O teste oferece dados sobre o funcionamento 

cardiovascular quando o coração é submetido a esforço físico de forma gradual e crescente e avalia 

o desempenho e a capacidade dos vasos do coração aumentarem o fluxo sanguíneo conforme a 

intensidade do esforço, avaliar a capacidade cardiorrespiratória e verificar a existência de arritmias, 

isquemia miocárdica e doença arterial coronariana. Deve ser levado em conta idade e limitações 

físicas do paciente. O paciente é monitorado e o movimento começa lentamente e aos poucos a 

velocidade aumenta. Depois que o esforço máximo for alcançado, o movimento é progressivamente 

desacelerado para a fase de desaquecimento. O exame deve ser interrompido caso o paciente 

apresente grande cansaço ou exaustão ou a pressão elevar ou baixar abruptamente, assim como 

alterações no ritmo cardíaco e anormalidades cardiovasculares. O teste é contraindicado para 

pacientes com pericardites e miocardites agudas, embolia pulmonar, arritmias não controladas, 

estenose aórtica grave, limitações físicas e gestantes. 

 

LOTE 33: TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA 

02.06.01.001-0 - TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE COLUNA CERVICAL C/ OU S/ CONTRASTE   

Descrição do procedimento: Consiste no método de diagnóstico por imagem que através de cortes 

axiais proporciona estudo detalhado de diferentes estruturas do corpo humano, facilita a 

localização, detecta alterações muito pequenas em ossos, tecidos, órgãos e outras estruturas do 

corpo e proporciona maior precisão nas intervenções clínicas e cirúrgicas.  

  

02.06.01.002-8 - TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE COLUNA LOMBO-SACRA C/ OU S/ 

CONTRASTE   

Descrição do procedimento: Consiste no método de diagnóstico por imagem que através de cortes 

axiais proporciona estudo detalhado de diferentes estruturas do corpo humano, facilita a 

localização, detecta alterações muito pequenas em ossos, tecidos, órgãos e outras estruturas do 

corpo e proporciona maior precisão nas intervenções clínicas e cirúrgicas.  
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02.06.01.003-6 - TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE COLUNA TORÁCICA C/ OU S/ CONTRASTE  

Descrição do procedimento: Consiste no método de diagnóstico por imagem que através de cortes 

axiais proporciona estudo detalhado de diferentes estruturas do corpo humano, facilita a 

localização, detecta alterações muito pequenas em ossos, tecidos, órgãos e outras estruturas do 

corpo e proporciona maior precisão nas intervenções clínicas e cirúrgicas.  

  

02.06.01.004-4 - TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE FACE / SEIOS DA FACE / ARTICULAÇÕES 

TEMPOROMANDIBULAR    

Descrição do procedimento: Consiste no método de diagnóstico por imagem que através de cortes 

axiais proporciona estudo detalhado de diferentes estruturas do corpo humano, facilita a 

localização, detecta alterações muito pequenas em ossos, tecidos, órgãos e outras estruturas do 

corpo e proporciona maior precisão nas intervenções clínicas e cirúrgicas.  

  

02.06.01.005-2 - TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DO PESCOÇO  

Descrição do procedimento: Consiste no método de diagnóstico por imagem que através de cortes 

axiais proporciona estudo detalhado de diferentes estruturas das partes moles do pescoço inclusive 

laringe, faringe, tireoide, glândulas salivares e gânglios cervicais, facilitando a localização, 

detectando alterações muito pequenas nos tecidos, órgãos e outras estruturas e proporciona maior 

precisão nas intervenções clínicas e cirúrgicas.  

  

02.06.01.006-0 - TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE SELA TÚRCICA Descrição do procedimento: 

Consiste no método de diagnóstico por imagem que através de cortes axiais proporciona estudo 

detalhado de diferentes estruturas do corpo humano, facilita a localização, detecta alterações muito 

pequenas em ossos, tecidos, órgãos e outras estruturas do corpo e proporciona maior precisão nas 

intervenções clínicas e cirúrgicas.   
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02.06.01.007-9 - TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DO CRANIO 

Descrição do procedimento: Consiste no método de diagnóstico por imagem que através de cortes 

axiais proporciona estudo detalhado de diferentes estruturas do corpo humano, facilita a 

localização, detecta alterações muito pequenas em ossos, tecidos, órgãos e outras estruturas do 

corpo e proporciona maior precisão nas intervenções clínicas e cirúrgicas. Inclui o estudo da região 

mastoidea.  

  

02.06.02.001-5 - TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE ARTICULAÇÕES DE MEMBRO SUPERIOR   

Descrição do procedimento: Consiste no método de diagnóstico por imagem que através de cortes 

axiais proporciona estudo detalhado de diferentes estruturas do corpo humano, facilita a 

localização, detecta alterações muito pequenas em ossos, tecidos, órgãos e outras estruturas do 

corpo e proporciona maior precisão nas intervenções clínicas e cirúrgicas. Corresponde às 

articulações esterno-clavicular, ombro, cotovelo e punho.  

  

02.06.02.002-3 - TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE SEGMENTOS APENDICULARES - (BRAÇO, 

ANTEBRAÇO, MÃO, COXA, PERNA, PÉ)  

Descrição do procedimento: Consiste no método de diagnóstico por imagem que através de cortes 

axiais proporciona estudo detalhado de diferentes estruturas do corpo humano, facilita a 

localização, detecta alterações muito pequenas em ossos, tecidos, órgãos e outras estruturas do 

corpo e proporciona maior precisão nas intervenções clínicas e cirúrgicas.  

  

02.06.02.003-1 - TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE TÓRAX  

Descrição do procedimento: Consiste no método de diagnóstico por imagem que através de cortes 

axiais proporciona estudo detalhado de diferentes estruturas do corpo humano, facilita a 

localização, detecta alterações muito pequenas em ossos, tecidos, órgãos e outras estruturas do 

corpo e proporciona maior precisão nas intervenções clínicas e cirúrgicas.  
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02.06.03.001-0 - TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE ABDÔMEN SUPERIOR  

 Descrição do procedimento: Consiste no método de diagnóstico por imagem que através de cortes 

axiais proporciona estudo detalhado de diferentes estruturas do abdome, facilita a localização, 

detecta alterações muito pequenas em tecidos, órgãos incluindo fígado, baço, pâncreas e rins e 

proporciona maior precisão nas intervenções clínicas e cirúrgicas.  

  

02.06.03.002-9 - TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE ARTICULAÇÕES DE MEMBRO INFERIOR  

Descrição do procedimento: Consiste no método de diagnóstico por imagem que através de cortes 

axiais proporciona estudo detalhado de diferentes estruturas do corpo humano, facilita a 

localização, detecta alterações muito pequenas em ossos, tecidos, órgãos e outras estruturas do 

corpo e proporciona maior precisão nas intervenções clínicas e cirúrgicas. Corresponde às 

articulações sacro-ilíaca, coxofemoral, joelho, tornozelo e pé.  

  

02.06.03.003-7 - TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE PELVE / BACIA / ABDÔMEN INFERIOR  

Descrição do procedimento: Consiste no método de diagnóstico por imagem que através de cortes 

axiais proporciona estudo detalhado de diferentes estruturas do corpo humano, facilita a 

localização, detecta alterações muito pequenas em tecidos, órgãos e outras estruturas do abdômen 

inferior, pelve e bacia e proporciona maior precisão nas intervenções clínicas e cirúrgicas. 

 

LOTE 34: TOMOGRAFIA POR EMISSÃO DE PÓSITRONS (PET-CT)  

02.06.01.009-5 - TOMOGRAFIA POR EMISSÃO DE PÓSITRONS (PET-CT) Descrição do procedimento: 

técnica de diagnóstico por imagens que usa marcadores radioativos para detectar processos 

bioquímicos tissulares, em combinação com a tomografia computadorizada, e que registra 

simultaneamente as imagens anatômicas e de atividade tissular em um único exame. deve ser 

autorizada, conforme os critérios estabelecidos pelo ministério da saúde, para o estadiamento 
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clínico do câncer de pulmão de células não pequenas potencialmente ressecável; para a detecção 

de metástase(s) exclusivamente hepática(s) e potencialmente ressecável(eis) de câncer colorretal; 

e para o estadiamento e avaliação da resposta ao tratamento de linfomas de Hodgkin e não Hodgkin. 

 

LOTE 35: ULTRASSONOGRAFIA DOPPLER COLORIDO DE VASOS 

02.05.01.004-0 - ULTRASSONOGRAFIA DOPPLER COLORIDO DE VASOS 

Descrição do procedimento: é o método mais integrado e preciso no diagnóstico de diversas 

patologias vasculares. Pode ser feito nas pernas, braços, pescoço, abdômen, vasos umbilicais e 

placenta durante a gestação. Analisa as características do fluxo sanguíneo em artérias e veias no 

diagnóstico de doenças vasculares periféricas e de órgãos abdominais. Disponibiliza informações 

sobre a velocidade de determinado fluxo, e mostra a direção e a magnitude dessa velocidade. 

Permite mapear em cores os vasos sanguíneos de uma região anatômica e torna possível a 

identificação de diminutos vasos que não seriam visualizados pela escala de cinza. A codificação da 

frequência média do fluxo é traduzida em duas cores dominantes (vermelho para as correntes que 

se aproximam da sonda e azul para as que se afastam), e as tonalidades diferentes representam 

velocidades diferentes. Variação nas velocidades, as quais podem ser vistas em áreas de turbulência, 

pode ser representada por cores mais claras (amarelo e verde), e quanto maior a velocidade, mais 

clara é a tonalidade da cor. O mapeamento de fluxo a cores analisa o fluxo sanguíneo em duas 

dimensões e as cores determinam a sua direção dentro das veias e artérias. Permite a investigação 

detalhada e não invasiva da hemodinâmica corporal, quantitativa e qualitativamente do ponto de 

vista morfológico (órgão e suas partes) e funcional. Pode ser feito em mulheres grávidas sem 

nenhum prejuízo ao feto, e não utiliza irradiações. Para efeito de registro no sistema de informação 

hospitalar, o procedimento pode ter a quantidade máxima de 5 procedimentos realizados em uma 

aih. No caso de o paciente necessitar de realizar mais de 5 procedimentos na mesma internação, o 

gestor pode autorizar o registro de mais de 5 procedimentos. No caso do sistema de informação 

ambulatorial pode informar no bpa/i até 5 procedimentos para o mesmo paciente na mesma 

competência. Estas quantidades de procedimento realizado, independem da quantidade de vasos 

estudados. 
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LOTE 36: VIDEOLARINGOSCOPIA 

02.09.04.004-1 – VIDEOLARINGOSCOPIA 

Descrição do procedimento: consiste no exame da porção mais alta das vias aéreas (nariz, laringe, 

e faringe) por meio de um aparelho endoscópico chamado laringoscópio de tubo fino e flexível com 

fibras óticas, que é introduzido através do nariz (nasolaringoscopia) portando em sua extremidade 

uma minicâmera que permite visualizar, por via direta ou através de um monitor de vídeo, o interior 

das vias aéreas superiores e gravar as imagens correspondentes, caso necessário. Permite a 

visualização desde a região supra-glótica, glótica (pregas vocais), subglótica e até de parte da 

traquéia. Pode ser realizada concomitantemente à microscopia . Tem a finalidade de retirada de 

corpo estranho, exerese de pólipo, nódulo ou papiloma. e ainda para realização de biopsia ou 

dilatação de estenoses. A videolaringoscopia também pode ser realizada sem outras intervenções 

concomitantes, independente da tecnologia utilizada. Os procedimentos que forem realizados 

concomitantemente não estão incluídos no valor da videolaringoscopia, podendo ser 

adicionalmente apresentados para faturamento. 

 

2. Requisitos da Contratação 
 
O propósito deste documento é fornecer uma descrição detalhada dos requisitos para a aquisição 

de SERVIÇOS MÉDICOS ESPECIALIZADOS para atender pacientes de 0 à 130 dos encaminhamentos 

da Rede SUS conforme Protocolo Clínico de Regulação do Acesso e seus respectivos diagnósticos 

aos pacientes residentes na Região Sul de Saúde do Estado do Espírito Santo. Esta região abrange 

26 municípios, com uma população estimada de 792.434 habitantes (com base no IBGE-2020), 

durante o período de vigência estabelecido no edital, de acordo com os quantitativos especificados 

neste projeto. 

Vários motivos apontam para a necessidade de contratação de empresas para prestação de serviços 

de exames objeto em tela: 

• Cumprir os princípios da Universalidade e da Integralidade do SUS; 

• Dar aos usuários condições diagnóstica para continuidade ao tratamento; 
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• Dar ao corpo clínico da região, apoio diagnóstico terapêutico das enfermarias na 

elucidação de diagnósticos para sua conduta profissional, contribuindo para qualificar a 

assistência em saúde pública;  

• Dar aos gestores municipais apoio no acesso aos serviços de saúde de atenção 

secundária aos seus munícipes. 

Um aspecto digno de nota é o princípio delineado no Artigo 8º da Lei 8.080, datada de 19 de 

setembro de 1990, que estipula que as atividades e os serviços de saúde, conduzidos pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS), devem ser organizados regionalmente e hierarquizados em diferentes níveis 

de complexidade, com a possibilidade de participação complementar da iniciativa privada. Assim, a 

regionalização surge como uma estratégia crucial para a construção de sistemas de saúde eficazes 

e para o fomento de relações intergovernamentais mais colaborativas, visando assegurar a 

integralidade e a equidade na prestação dos cuidados de saúde. Além disso, é uma estratégia 

significativa para promover o desenvolvimento socioeconômico das comunidades, contribuindo 

para a redução das disparidades sociais. 

 

3. Estimativas das Quantidades para a Contratação 
 
Tabela 1. Consultas Especializadas/Teleconsultas da Região Sul de Saúde 

LOTE ITEM SERVIÇO CÓDIGO SUS 
VALOR 

UNITÁRIO 
QNT 

ANUAL + 
20% 

VALOR 
ANUAL 

1 1 CONSULTA EM ALERGOLOGIA ADULTO 03.01.01.007-2 R$ 30,00 1.798 R$ 53.928,00 

2 1 CONSULTA EM ALERGOLOGIA PEDIATRIA  03.01.01.007-2 R$ 30,00 1.368 R$ 41.040,00 

3 1 CONSULTA EM ANGIOLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2 R$ 30,00 544 R$ 16.308,00 

4 1 CONSULTA EM ANGIOLOGIA PEDIATRIA  03.01.01.007-2 R$ 30,00 134 R$ 4.032,00 

5 1 CONSULTA EM BUCO MAXILO ADULTO  03.01.01.007-2 R$ 30,00 822 R$ 24.660,00 

6 
1 CONSULTA EM CARDIOLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2 R$ 30,00 11.944 R$ 358.308,00 

2 ELETROCARDIOGRAMA* 02.11.02.003-6 R$ 5,15 11.944 R$ 61.509,54 

7 
1 CONSULTA EM CARDIOLOGIA ARRITMOLOGIA  03.01.01.007-2 R$ 30,00 1.146 R$ 34.380,00 

2 ELETROCARDIOGRAMA* 02.11.02.003-6 R$ 5,15 1146 R$ 5.901,90 

8 
1 CONSULTA EM CARDIOLOGIA PEDIATRIA  03.01.01.007-2 R$ 30,00 3.589 R$ 107.676,00 

2 ELETROCARDIOGRAMA 02.11.02.003-6 R$ 5,15 3.589 R$ 18.484,38 

9 1 CONSULTA EM DERMATOLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2 R$ 30,00 6.464 R$ 193.932,00 

10 1 CONSULTA EM DERMATOLOGIA PEDIATRIA  03.01.01.007-2 R$ 30,00 677 R$ 20.304,00 

11 1 CONSULTA EM ENDOCRINOLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2 R$ 30,00 3.695 R$ 110.844,00 

12 1 CONSULTA EM ENDOCRINOLOGIA PEDIATRIA 03.01.01.007-2 R$ 30,00 3.050 R$ 91.500,00 

13 1 
CONSULTA EM GASTROENTEROLOGIA 
ADULTO  

03.01.01.007-2 R$ 30,00 1.829 R$ 54.864,00 

14 1 
CONSULTA EM GASTROENTEROLOGIA 
PEDIATRIA  

03.01.01.007-2 R$ 30,00 3.396 R$ 101.880,00 
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15 1 CONSULTA EM GENÉTICA PEDIATRIA  03.01.01.007-2 R$ 30,00 607 R$ 18.216,00 

16 1 CONSULTA EM HEMATOLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2 R$ 30,00 902 R$ 27.072,00 

17 1 CONSULTA EM HEMATOLOGIA PEDIATRIA  03.01.01.007-2 R$ 30,00 47 R$ 1.404,00 

18 1 CONSULTA EM HEPATOLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2 R$ 30,00 2.809 R$ 84.276,00 

19 1 CONSULTA EM INFECTOLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2 R$ 30,00 197 R$ 5.904,00 

20 1 CONSULTA EM INFECTOLOGIA PEDIATRIA  03.01.01.007-2 R$ 30,00 90 R$ 2.700,00 

21 1 CONSULTA EM MASTOLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2 R$ 30,00 988 R$ 29.628,00 

22 1 CONSULTA EM NEFROLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2  R$ 30,00 5.108 R$ 153.252,00 

23 1 CONSULTA EM NEUROLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2  R$ 30,00 20.556 R$ 616.680,00 

24 1 CONSULTA EM NEUROLOGIA PEDIATRIA  03.01.01.007-2  R$ 30,00 22.673 R$ 680.184,00 

25 1 TELECONSULTA EM NEUROLOGIA PEDIATRIA  03.01.01.007-2  R$ 30,00 2.540 R$ 76.212,00 

26 1 CONSULTA EM ORTOPEDIA ADULTO  03.01.01.007-2  R$ 30,00 5.372 R$ 161.172,00 

27 1 CONSULTA EM ORTOPEDIA PEDIATRIA  03.01.01.007-2  R$ 30,00 1.646 R$ 49.392,00 

28 1 
CONSULTA EM OTORRINOLARINGOLOGIA 
ADULTO  

03.01.01.007-2  R$ 30,00 3.316 R$ 99.468,00 

29 1 
CONSULTA EM OTORRINOLARINGOLOGIA 
PEDIATRIA  

03.01.01.007-2  R$ 30,00 3.461 R$ 103.824,00 

30 1 CONSULTA EM PNEUMOLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2  R$ 30,00 6.331 R$ 189.936,00 

31 1 CONSULTA EM PNEUMOLOGIA PEDIATRIA  03.01.01.007-2  R$ 30,00 821 R$ 24.624,00 

32 1 CONSULTA EM PROCTOLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2  R$ 30,00 7.969 R$ 239.076,00 

33 1 CONSULTA EM PSIQUIATRIA ADULTO 03.01.01.007-2  R$ 30,00 14.772 R$ 443.160,00 

34 1 CONSULTA EM PSIQUIATRIA PEDIATRIA  03.01.01.007-2  R$ 30,00 7.498 R$ 224.928,00 

35 1 CONSULTA EM REUMATOLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2  R$ 30,00 3.378 R$ 101.340,00 

36 1 CONSULTA EM REUMATOLOGIA PEDIATRIA  03.01.01.007-2  R$ 30,00 288 R$ 8.640,00 

37 1 CONSULTA EM UROLOGIA ADULTO  03.01.01.007-2  R$ 30,00 1.603 R$ 48.096,00 

38 1 CONSULTA EM UROLOGIA PEDIATRIA  03.01.01.007-2  R$ 30,00 3.264 R$ 97.920,00 

VALOR TOTAL 173.371 
R$ 

4.786.655,82 

NOTA: *Considerando que a consulta em Cardiologia pode ser acompanhada de exame 
Eletrocardiograma, este exame consta na tabela 1.   

  
 
Tabela 2. Exames Especializados da Região Sul de Saúde 

LOTE ITEM SERVIÇO CÓDIGO SUS 
VALOR 

UNITÁRIO 
QNT 

ANUAL + 
20% 

VALOR ANUAL 

1 
 

1 ARTERIOGRAFIA  02.10.01 até R$ 504,43 107 até R$ 53.873,12 

2 1 AUDIOMETRIA  02.11.07 R$ 43,75 17.544 R$ 767.550,00 

3 1 BERA  02.11.05.011-3 R$ 4,06 3.445 R$ 13.987,51 

4 1 BIÓPSIA DE PRÓSTATA 1.4.04.04-0 R$ 257,50 618 R$ 159.135,00 

5 1 BIÓPSIA DE TIREÓIDE OU PARATIREÓIDE 02.01.01.047-0  R$ 23,73 1.864 R$ 44.223,23 

6 1 BRONCOSCOPIA  02.09.04.001-7 R$ 36,02 52 R$ 1.858,63 

7 1 CAMPIMETRIA COMPUTADORIZADA  02.11.06.003-8  R$ 40,00 5.538 R$ 221.520,00 

8 1 CAPSULOTOMIA A YAG LASER   04.05.05.002-0 R$ 112,77 3.806 R$ 429.247,73 

9 
1 CINTILOGRAFIA DO MIOCÁRDIO  02.08.01 

até R$ 408,52 3.600 
até R$ 

1.470.672,00 2 CINTILOGRAFIA ÓSSEA  02.08.05 

10 1 CINTILOGRAFIA SISTEMA ENDÓCRINO  
02.08.03 
02.08.02 

até R$ 324,54 196 até R$ 63.480,02 

11 1 COLONOSCOPIA 02.09.01.002-9 R$ 335,80 22.651 R$ 7.606.272,96 

12 1 DENSITOMETRIA  02.04.06.002-8 R$ 57,53 4.360 R$ 250.807,79 

13 1 ECOCARDIOGRAFIA DE ESTRESSE 02.05.01.001-6 R$ 350,00 1.382 R$ 483.840,00 
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14 1 ECOCARDIOGRAFIA TRANSESOFÁGICA  02.05.01.002-4 R$ 165,00 803 R$ 132.462,00 

15 1 ECOCARDIOGRAFIA TRANSTORÁCICA  02.05.01.003-2 R$ 125,00 14.222 R$ 1.777.800,00 

16 1 ELETRONEUROMIOGRAFIA  02.11.05.008-3 R$ 216,67 4.104 R$ 889.213,68 

17 1 ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA  02.09.01.003-7 R$ 147,50 27.850 R$ 4.107.816,00 

18 1 ESPIROMETRIA  02.11.08.005-5 R$ 70,00 5.322 R$ 372.540,00 

19 1 ESTUDO URODINÂMICO  02.11.09.001-8 R$ 312,50 6.613 R$ 2.066.625,00 

20 1 GONIOSCOPIA  02.11.06.011-9 R$ 6,74 751 R$ 5.063,09 

21 1 HISTEROSCOPIA  
02.09.03.001-1 
02.11.04.004-5 
04.09.06.017-8 

até R$ 76,50 3.101 até R$ 237.211,20 

22 1 HOLTER 24 HORAS 02.11.02.004-4 R$ 102,20 1.264 R$ 129.139,92 

23 1 OXIGENOTERAPIA HIPERBÁRICA  * R$ 191,50 12.240 R$ 2.343.960,00 

24 1 PAQUIMETRIA ULTRASSÔNICA  02.05.02.002-0 R$ 14,81 1.222 R$ 18.091,90 

25 1 POLISSONOGRAFIA  02.11.05.010-5 R$ 361,50 2.632 R$ 951.323,40 

26 1 RADIOLOGIA COM CONTRASTE  
02.04.05 
02.04.03 
02.10.02 

até R$ 57,40 2.258 até R$ 129.632,16 

27 1 RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 
02.07.01 
02.07.02 
02.07.03 

R$ 268,75 22.996 R$ 6.180.067,50 

28 1 RESSONÂNCIA MAGNÉTICA SEDAÇÃO  * R$ 947,00 2.513 R$ 2.379.621,60 

29 1 RESSONÂNCIA MAGNÉTICA CORAÇÃO 02.07.02.001-9 R$ 361,25 216 R$ 78.030,00 

30 1 
RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 
MULTIPARAMÉTRICA PRÓSTATA  

02.07.03.005-7 R$ 268,75 1.073 R$ 288.315,00 

31 1 RETOSSIGMOIDOSCOPIA  02.09.01.005-3 R$ 23,13 416 R$ 9.631,33 

32 1 TESTE ERGOMÉTRICO  02.11.02.006-0 R$ 91,25 7.585 R$ 692.149,50 

33 1 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA  
02.06.01 
02.06.02 
02.06.03 

até R$ 138,63 4.343 até R$ 602.042,36 

34 1 TOMOGRAFIA DE COERÊNCIA ÓPTICA  02.11.06.028-3  R$ 192,54 3.881 R$ 747.209,23 

35 1 
TOMOGRAFIA POR EMISSAO DE 
POSITRONS (PET-CT)  

02.06.01.009-5 R$ 2.107,22 331 R$ 697.911,26 

36 1 ULTRASSONOGRAFIA DOPPLER COLORIDO 
DE VASOS  

02.05.01.004-0  R$ 125,00 9.012 R$ 1.126.500,00 

37 1 VIDEOLARINGOSCOPIA  02.09.04.004-1 R$ 81,00 2.160 R$ 174.960,00 

VALOR TOTAL 198.190 
até R$ 

36.908.629,58 

 

 
4. Levantamento de Mercado 

De acordo com a previsão contida no inciso XX do art. 6º da Lei nº 14.133/2021, desta lei considera-

se estudo técnico preliminar o “documento constitutivo da primeira etapa do planejamento de uma 

contratação que caracteriza o interesse público envolvido e a sua melhor solução e dá base ao 

anteprojeto, ao termo de referência ou ao projeto básico a serem elaborados caso se conclua pela 

viabilidade da contratação”. 

Trata-se de documento da fase de planejamento das contratações – desenvolvido a partir da 

compreensão da necessidade a ser atendida (interesse público envolvido) – cuja finalidade é indicar 
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a melhor solução a ser contratada sob o ponto de vista da viabilidade técnica, socioeconômica e 

ambiental, tudo com base no exame comparativo-valorativo das opções disponíveis no mercado. 

Para que o estudo técnico preliminar possa indicar qual a melhor solução para o atendimento da 

necessidade/problema que motiva a contratação, é indispensável identificar no mercado todas as 

possíveis e capazes de resolver o problema e, a partir de uma análise valorativa-comparativa, definir 

a mais vantajosa, sob o ponto de vista técnico e econômico. 

O dispositivo evidencia que a definição da melhor solução para o problema a ser resolvido deve ser 

feita com base em “levantamento de mercado, que consiste na análise das alternativas possíveis, e 

justificativa técnica e econômica da escolha do tipo de solução a contratar”. 

Concluímos que, na forma prevista na Lei nº 14.133/2021, os Estudos Técnicos Preliminares devem 

considerar e descrever todas as alternativas existentes no mercado capazes de atender a demanda 

administrativa que motiva a contratação e, com fundamento em análise valorativa-comparativa, 

apontar qual é a melhor opção sob o ponto de vista técnico e econômico para solucionar o 

problema. 

 

5. Estimativa do Valor da Contratação 

O valor apresentado neste Estudo Técnico Preliminar refere-se ao valor apresentado na Tabela 

SUS/Tablea SUS Capixaba no valor total de R$ 41.743.230,71 (quarenta e um milhões, setecentos 

e quarenta e três mil, duzentos e trinta reais e setenta e um centavos). 

 

6. Descrição da Solução 

O propósito deste Estudo Técnico Preliminar é fornecer uma descrição detalhada dos requisitos para 

adquirir os SERVIÇOS ESPECIALIZADOS, para atender pacientes de 0 à 130 dos encaminhamentos 

da Rede SUS conforme Protocolo Clínico de Regulação do Acesso e seus respectivos diagnósticos 

aos pacientes residentes na Região Sul de Saúde do Estado do Espírito Santo. Essa região 

compreende 26 municípios, com uma população estimada de 792.434 habitantes (segundo o IBGE-
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2020), durante o período de vigência estabelecido neste edital, de acordo com os quantitativos 

descritos neste projeto. 

A necessidade foi demonstrada no item 2 do presente Estudo Técnico Preliminar - ETP. 

Os requisitos da contratação foram elencados no item 4 do presente ETP. 

 

7. Justificativas para o Parcelamento ou não da Contratação 

Os itens foram separados em 2 lotes por se tratarem de procedimentos distintos e facilitando assim 

o credenciamento de mais prestadores. 

 

8. Demonstrativo dos Resultados Pretendidos 

Espera-se que com a presente contratação seja possível suprir todas as necessidades médicas dos 

pacientes enquanto sob responsabilidade SRSCI. 

 

9. Providências a serem adotadas pela Administração previamente à celebração do 

Contrato 

Será exigido o cumprimento das obrigações legais da empresa inclusive quanto a legislação 

específica vigente para execução de SERVIÇOS MÉDICOS ESPECIALIZADOS conforme descrito nas 

Tabelas 1 e 2 do Item 3 deste Termo de Referência. 

 

10. Contratações Correlatas e/ou Interdependentes 

Para esta solução não há contratações que guardam relação/afinidade/dependência com o objeto 

da compra/contratação pretendida, sejam elas já realizadas ou contratações futuras 
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11. Descrição de possíveis impactos ambientais e respectivas medidas mitigadoras 

Dada a natureza do objeto que se pretende adquirir, não se verifica impactos ambientais relevantes, 

sendo necessário tão somente que a licitante atenda aos critérios dos órgãos fiscalizadores quanto 

à sua atividade. 

 

12. Posicionamento Conclusivo 

Esta equipe de planejamento declara VIÁVEL esta contratação com base neste Estudo 

Técnico Preliminar. 

 
 
_______________________________ 
Allan Rodrigo Ramos 
Chefe de Núcleo - Mat. 2924692 
 
 
 
___________________________________ 
Rosângela Travaglia Teixeira 
Médico(a) – CRM 4228 
 

 
 
______________________________ 
Danilo Chierici Bernardes Rinaldi  
Assistente Adm. - Mat. 13257-7  
 
 
 
_________________________________ 
Mariana Novaes Pinheiro  
Médico(a) – CRM 8489  
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ANEXO I 
ANÁLISE E MAPEAMENTO DOS RISCOS DA CONTRATAÇÃO 

(inc. X do art. 18 e inc. I do art. 72 da Lei 14.133/2021, §7º do art. 17 do Decreto 5352-R/2023) 
 
O gerenciamento de riscos permite ações contínuas de planejamento, organização e controle dos 

recursos relacionados aos riscos que possam comprometer o sucesso da contratação, da execução 

do objeto e da gestão contratual. 

 

Para cada risco identificado, define-se: a probabilidade de ocorrência dos eventos, os possíveis 

danos e impactos caso o risco ocorra, possíveis ações preventivas e de contingência (respostas aos 

riscos), a identificação de responsáveis pelas ações, bem como o registro e o acompanhamento das 

ações de tratamento dos riscos. 

 

 

 
Classificação Valor 

Baixo 5 
Médio 10 

Alto 15 
Tabela 1: Escala de classificação de probabilidade e impacto 

 

 
Figura 1: Matriz Probabilidade X Impacto 
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A tabela a seguir apresenta uma síntese dos riscos identificados e classificados neste 
documento. 
 

ID Risco Relacionado ao(à): P I Nível de Risco 
(P x I) 

R01 Alteração do escopo dos serviços a serem contratados. 
Planejamento da 

Contratação 5 10 50 

R02 
Atraso ou suspensão no processo licitatório em face de 
impugnações. 

Seleção do Fornecedor 15 10 150 

R03 
Valores licitados superiores aos estimados para a 
contratação dos serviços. 

Seleção do Fornecedor 5 15 75 

R04 Contratação de fornecedor com baixa qualificação 
técnica. 

Seleção do Fornecedor 5 15 75 

Legenda: P – Probabilidade; I – Impacto. 
1 A qual natureza o risco está associado: fases do Processo da Contratação ou Solução Tecnológica. 
2 Probabilidade: chance de algo acontecer, não importando se definida, medida ou determinada objetiva ou 
subjetivamente, qualitativa ou quantitativamente, ou se descrita utilizando-se termos gerais ou matemáticos (ISO/IEC 
31000:2009, item 2.19). 
3 Impacto: resultado de um evento que afeta os objetivos (ISO/IEC 31000:2009, item 2.18). 
4 Nível de Risco: magnitude de um risco ou combinação de riscos, expressa em termos da combinação das consequências 
e de suas probabilidades (ISO/IEC 31000:2009, item 2.23 e IN SGD/ME nº 94, de 2022, art. 2º, inciso XIII). 
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RISCO 1 

Descrição: Alteração do escopo dos serviços a serem contratados. 

Probabilidade: (  X  ) Pouco                         (      ) Provável                    (       ) Muito 

Impacto: (      ) Baixo                          ( X   ) Médio                         (       ) Alto 

Fase Impactada: (  X  ) Fase Interna            (      ) Fase Externa             (        ) Gestão do Contrato 

Id Dano 

1. 

Alterar o escopo dos serviços contratados pode acarretar em diversos riscos, tais como 
alterações nos prazos, custos adicionais, impacto na qualidade do serviço e até mesmo 
desentendimentos contratuais. É importante avaliar cuidadosamente as possíveis consequências 
antes de realizar qualquer modificação no escopo. 

Id Ação Preventiva Responsável 

1. 

Certificar-se de que as expectativas e requisitos do 
escopo dos serviços estão claramente definidos e 
documentados desde o início. Isso ajuda a evitar mal-
entendidos e ambiguidades. 

Equipe de Planejamento da 

Contratação 

Id Ação de Contingência Responsável 

1. 

Em caso de necessidade de alteração no escopo, 
mantenha um canal aberto de negociação com todas as 
partes envolvidas para discutir as mudanças necessárias, 
os impactos financeiros e os prazos revisados. 

 

 
RISCO 2 

Descrição: Atraso ou suspensão no processo licitatório em face de impugnações.. 

Probabilidade: (   ) Pouco                         (       ) Provável                    (   X    ) Muito 

Impacto: (    ) Baixo                          (  X   ) Médio                        (       ) Alto 

Fase Impactada: (    ) Fase Interna             (   X  ) Fase Externa           (       ) Gestão do Contrato 

Id Dano 

1. Atraso na contratação e consequente indisponibilidade de sistemas por falta de manutenção em 
funcionalidades, acarretando a insatisfação e prejuízos aos usuários dos sistemas. 

Id Ação Preventiva Responsável 

1. Elaboração do planejamento da contratação 
consultando soluções similares em outros órgãos. 

Seleção de Fornecedor 

Id Ação de Contingência Responsável 

1. 
Alocação integral da Equipe de Planejamento da 
Contratação na resposta e mitigação das causas que 
originaram a suspensão do processo licitatório. 

 

 
RISCO 3 

Descrição: Valores licitados superiores aos estimados para a contratação dos serviço.. 

Probabilidade: (    ) Pouco                         (  X  ) Provável                    (      ) Muito 

Impacto: (    ) Baixo                          (       ) Médio                         (  X  ) Alto 

Fase Impactada: (    ) Fase Interna             (  X  ) Fase Externa            (       ) Gestão do Contrato 

Id Dano 

1. Valores licitados superiores aos estimados podem colocar em risco a viabilidade do projeto, 
levando a cortes em outras áreas ou até mesmo à interrupção do projeto. 

Id Ação Preventiva Responsável 
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1. 

Uma ação preventiva para mitigar o dano financeiro 
causado pelo excesso de custos na licitação é realizar 
uma análise detalhada e abrangente dos custos 
estimados antes do processo de licitação. Isso envolve a 
revisão cuidadosa dos custos diretos e indiretos, a 
consideração de possíveis variações e imprevistos, e a 
busca por alternativas para reduzir custos sem 
comprometer a qualidade do serviço 

Seleção de Fornecedor 

Id Ação de Contingência Responsável 

1. 

Identificação de áreas em que os custos podem ser 
reduzidos sem comprometer a qualidade, a 
renegociação de contratos com fornecedores e 
parceiros, e a revisão do planejamento financeiro para 
encontrar maneiras de minimizar o impacto dos custos 
adicionais. 

 

 
RISCO 4 

Descrição: Contratação de fornecedor com baixa qualificação técnica. 

Probabilidade: (  X  ) Pouco                       (       ) Provável                    (       ) Muito 

Impacto: (     ) Baixo                          (       ) Médio                         (  X  ) Alto 

Fase Impactada: (    ) Fase Interna              (  X  ) Fase Externa            (       ) Gestão do Contrato 

Id Dano 

1. A contratação de um fornecedor com baixa qualificação técnica aumenta o risco de não 
conformidade com normas, regulamentos e padrões técnicos estabelecidos para o projeto. 

Id Ação Preventiva Responsável 

1. 

Estabelecer critérios claros e objetivos de qualificação 
técnica para os fornecedores, levando em consideração 
a experiência, capacidade técnica, certificações e 
histórico de desempenho. 

Seleção de Fornecedor 

Id Ação de Contingência Responsável 

1. 

Identificar fornecedores alternativos com as 
qualificações técnicas necessárias, caso seja necessário 
substituir o fornecedor atual devido a deficiências 
persistentes. 
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ANEXO II 
MATRIZ DE ALOCAÇÃO DE RISCOS DO CONTRATO 

(arts. 22, 45 e 103 da Lei 14.133/2021, arts. 19 a 22 do Decreto 5352-R/2023) 
 
O gerenciamento de riscos permite ações contínuas de planejamento, organização e controle dos 

recursos relacionados aos riscos que possam comprometer o sucesso da contratação, da execução 

do objeto e da gestão contratual. 

 

Para cada risco identificado, define-se: a probabilidade de ocorrência dos eventos, os possíveis 

danos e impactos caso o risco ocorra, possíveis ações preventivas e de contingência (respostas aos 

riscos), a identificação de responsáveis pelas ações, bem como o registro e o acompanhamento das 

ações de tratamento dos riscos. 

 

 

 
Classificação Valor 

Baixo 5 
Médio 10 

Alto 15 
Tabela 1: Escala de classificação de probabilidade e impacto 

 

 
Figura 1: Matriz Probabilidade X Impacto 
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A tabela a seguir apresenta uma síntese dos riscos identificados e classificados neste 
documento. 
 

ID Risco Relacionado ao(à): P I Nível de Risco 
(P x I) 

R01 
Falta de dotação orçamentária para execução do 
contrato. Gestão Contratual 10 10 100 

R02 
Baixa qualificação técnica dos profissionais da empresa 
para execução do contrato. 

Gestão Contratual e 
Solução Tecnológica 

10 10 100 

R03 
Vazamento de dados e informações pelos funcionários 
da contratada. 

Gestão Contratual 10 15 150 

R04 Expedição de demandas (solicitações de execução do 
objeto) além da capacidade de controle e de fiscalização. Gestão Contratual 15 15 225 

Legenda: P – Probabilidade; I – Impacto. 
1 A qual natureza o risco está associado: fases do Processo da Contratação ou Solução Tecnológica. 
2 Probabilidade: chance de algo acontecer, não importando se definida, medida ou determinada objetiva ou 
subjetivamente, qualitativa ou quantitativamente, ou se descrita utilizando-se termos gerais ou matemáticos (ISO/IEC 
31000:2009, item 2.19). 
3 Impacto: resultado de um evento que afeta os objetivos (ISO/IEC 31000:2009, item 2.18). 
4 Nível de Risco: magnitude de um risco ou combinação de riscos, expressa em termos da combinação das consequências 
e de suas probabilidades (ISO/IEC 31000:2009, item 2.23 e IN SGD/ME nº 94, de 2022, art. 2º, inciso XIII). 
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RISCO 1 

Descrição: Falta de dotação orçamentária para execução do contrato. 

Probabilidade: (    ) Pouco                         (    X   ) Provável                    (      ) Muito 

Impacto: (    ) Baixo                          (   X    ) Médio                         (      ) Alto 

Fase Impactada: (    ) Fase Interna             (         ) Fase Externa             ( X  ) Gestão do Contrato 

Id Dano 

1. 
A falta de recursos financeiros pode resultar em atrasos significativos na execução do contrato, 
uma vez que os pagamentos aos fornecedores e prestadores de serviços podem ser 
interrompidos. 

Id Ação Preventiva Responsável 

1. 

Negociar e estabelecer cláusulas contratuais que 
garantam a disponibilidade dos recursos financeiros 
necessários para a execução do contrato, evitando 
surpresas desagradáveis durante a implementação. 

Gestão Contratual 

Id Ação de Contingência Responsável 

1. 

Renegociar os termos do contrato com os fornecedores 
e prestadores de serviço, buscando ajustes nos prazos de 
pagamento e nos valores acordados para adequá-los à 
disponibilidade orçamentária. 

 

 
RISCO 2 

Descrição: Baixa qualificação técnica dos profissionais da empresa para execução do contrato.. 

Probabilidade: (     ) Pouco                         (  X  ) Provável                    (       ) Muito 

Impacto: (     ) Baixo                          (  X  ) Médio                         (       ) Alto 

Fase Impactada: (     ) Fase Interna             (       ) Fase Externa            (  X  ) Gestão do Contrato 

Id Dano 

1. 
A falta de qualificação pode levar a atrasos na execução do contrato e à necessidade de 
retrabalho, uma vez que os profissionais podem enfrentar dificuldades para cumprir as 
exigências do projeto. 

Id Ação Preventiva Responsável 

1. 

Realizar uma seleção criteriosa dos profissionais que 
participarão da execução do contrato, verificando suas 
qualificações, experiência e habilidades técnicas 
relevantes para o projeto. 

Gestão Contratual 

Id Ação de Contingência Responsável 

1. 

Designar profissionais mais qualificados para 
supervisionar e acompanhar de perto as atividades dos 
profissionais menos experientes, fornecendo orientação 
e suporte técnico durante a execução do contrato. 

 

 
RISCO 3 

Descrição: Vazamento de dados e informações pelos funcionários da contratada. 

Probabilidade: (    ) Pouco                         ( X ) Provável                    (      ) Muito 

Impacto: (    ) Baixo                          (     ) Médio                         (  X  ) Alto 

Fase Impactada: (    ) Fase Interna             (     ) Fase Externa            (  X  ) Gestão do Contrato 

Id Dano 
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1. 
A divulgação não autorizada de informações confidenciais pode prejudicar a reputação da 
empresa contratante perante clientes e parceiros, afetando negativamente sua imagem no 
mercado. 

Id Ação Preventiva Responsável 

1. 

Definir políticas claras de uso e compartilhamento de 
informações, orientando os funcionários sobre as 
práticas aceitáveis e proibidas no que diz respeito à 
manipulação e divulgação de dados. 

Gestão Contratual 

Id Ação de Contingência Responsável 

1. 

Estabelecer um plano de resposta imediata para lidar 
com o vazamento, incluindo a identificação da origem do 
vazamento, a contenção da divulgação das informações 
e a comunicação com as partes afetadas, acarretando na 
possível rescisão contratual.  

 

 
RISCO 4 

Descrição: Expedição de demandas (solicitações de execução do objeto) além da capacidade de controle 
e de fiscalização. 
Probabilidade: (    ) Pouco                         (       ) Provável                    (   X    ) Muito 

Impacto: (    ) Baixo                          (       ) Médio                         (    X   ) Alto 

Fase Impactada: (    ) Fase Interna             (       ) Fase Externa            (    X   ) Gestão do Contrato 

Id Dano 

1. Fragilidades na gestão e fiscalização contratual, que geraram atestes errados dos resultados 
entregues e risco de pagamentos indevidos à empresa. 

Id Ação Preventiva Responsável 

1. 

O excesso de demandas pode levar à falha na 
fiscalização adequada das atividades, resultando em 
lacunas no acompanhamento do cumprimento das 
obrigações contratuais e na verificação da qualidade dos 
serviços prestados. 

Gestão Contratual 

Id Ação de Contingência Responsável 
1. Redução da emissão de Ordens de Serviço.  

 
 


